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Severino e Ana Cláudia sáo primos e têm quatro filhos: um costume comum entre os 
moradores da “ Capoeira” . Ao lado foto dos “ Negros do Rosário” noSeridõ

Os últimos quilombos ainda vivem
______________________________________  Foto#: Argetniro Um#

ALEXANDRE MULATINHO

Resultantes de um processo 
de resistência ao regime de es­
cravatura que existiu no Brasil 
do descobrimento até o ano de 
1.888, as .comunidades negras 
surgiram como forma de pre­
servar a. sua identidade.. A mais 
famosa comunidade, é Quilombo 
dos Palmares que foi instalado 
no Estado de Alagoas, liderada 
por Zumbi. Atualmente, 106 
anos depois daJibertação dos es­
cravos muitos negros ainda vi­
vem em resquícios de quilombos. 
“ Negros do Rosário” em Cai- 
có, “ Boa Vista” , em Pare­
lhas, “ Riacho” , em Currais 
Novos, “ Capoeiras” , entre Ma- 
caíba e “ Bom Jesus e Pegas” 
em Portalegre, são algumas das 
comunidades que ainda resis­
tem no Rio Grande do Norte.

No. final do século XIX o 
negro libertado viveu um proces­
so de desproteção econômica 
e social. Jogado na sociedade 
ele ficou marginalizado. Com 
isso, segundo o mestre e profes­
sor. de Antropologia da UFRN, 
Luiz Assunção, foram aparecen­
do as comunidades negras como 
um processo de : auto-afirmação 
de raça. Essas comunidades so­
mente são. caracterizadas por 
membros que partilham da mes­
ma identidade com a etnia ne­
gra e são reconhecidos como tal.

Pesquisador de comunida­
des negras.no Estado, onde de­
senvolveu um trabalho com os 
“ Negros do Riacho” , em Currais 
Novos, o professor Luiz Assun­
ção relatou que geralmente essa 
comunidade vivem de pequenas 
plantações agrícolas, trabalho 
alugado e fabricação de cerâ­
mica utilitária.

Geralmente eles se casam 
entre si ou com pessoas de mes­
ma cor. “ Para preservar a iden­
tidade da raça” , acrescenta 
o antropólogo. A terra onde mo­
ram. são área.de posse ocupada 
no inicio por um escravo fugitivo 
ou alforriado que formava um 
quilombo. A terra pertence a to­
dos da comunidade mas o uso é 
individual com cada família ten­
do a sua plantação.

Para resolver conflitos inter­
nos exister nas comunidades, 
geralmente, a pessoa mais velha, 
um líder que é considerado, 
respeitado e bastante procura­
do para resolver problemas. Se­
gundo Luiz. Assunção, quando 
alguém da comunidade do Ria­
cho se enyolve em problemas ex­
ternos à.comunidade, sempre é 
o líder que é procurado para dá 
a solução. í

Existência — De acordo 
com. o antropólogo,, há uma ten­
dência, dessas comunidades de­
saparecerem. “ A medida em 
que elas vão. tendo contato 
com.outras comunidades.de ou­
tra formação racial e cultural, 
ficam vulneráveis a transforma­
ções e que podem levar_ a 
perda da identidade” , explica, 
salientando que a. comunidade 
de Sibaúma, em Tibau do Sul, 
já perdeu as principais carac­
terísticas de comunidade negra.
. . Atualmente, a Ordem Ter­
ceira Eranciscana trabalha jun­
to à comunidade dos “ Negros 
do Riacho” realizando perfura­
ção de poços, construindo casas, 
e,.orientando um. modelo de fé 
cristã. Hoje, o assistente regional 
da Ordem Franciscana Secular 
do RN e PB, fre i. Fernando 
Schinmitker, vai. inaugurar as 
27 casas construídas recente­
mente com doação de 27 famílias 
da Alemanha. Os executores 
da obra foram o. padre Welson 
Rodrigues e Francélio Bezerra.

Cultura negra intacta
Sem os exageros propostos 

pela Irmandade de Negros 
protagonizada na novela “ Fera 
Ferida” , da Rede Globo aqui no 
Rio Grande rio.Norte existem al­
gumas comunidades que ainda 
preservam suas características 
e sua raça com os integrantes 
casando-se entre si. Um bom 
exemplo é.o distrito de Capoei­
ras, a pouco mais de 50 quilô­
metro do Centra de Natal, no mu­
nicípio de Macaíba. Um local 
isolado, onde cerca de 200 ne­
gros descendentes de uma-li­
nhagem de escravos - africa­
nos sobrevivem da cultura de 
subsistência. -

Em princípio, são arredios. 
Não gostam de muita conver­
sa e não querem “intrusos” 
em seu território. A ingenuida­
de da personagem Clara dos An­
jos da -novela “ Fera Ferida” , 
é substituída pela desconfiança 
usada como escudo.de proteção. 
Ninguém se identifica e muito 
menos indica facilmente onde en­
contrar determinado morador.-

Ao contrário de outras loca 
lidades, as crianças não se apro­
ximam do carro forasteiro que 
acaba de chegar. Acenam sem 
a menor intenção de contato 
do visitante, saem correndo 
por entre os barrancos. .

. Todos evitam tocar . no 
assunto do passado da comunida­
de. “ O que eu vou ganhar com 
isso” , rebateu uma senhora com 
seus 60. anos que de forma-al­
guma disse-o nome. Mas indicou 
dona Caquica. “ Essa sabe toda 
a história de Capoeiras” .

Dona Caquica tem 90 anos, 
mora numa casa de dois vãos 
e exerce uma forte liderança en- 
tre os demais. Só ela fala sobre 
a. comunidade e quando quer 
ou quando.lhe presenteiam com 
uma garra£?_jie cachaça. Aliás, 
o hábito de~beber cumpulsiva- 
mente é comum na comuni­
dade. “ Não se tem outra coisa 
que fazer senão-beber cana” , 
atesta dona Caquica.

A líder dos Capoeiras não 
quer conversa. Se nega a ofere­

cer qualquer informação sobre 
a comunidade. “ Sem cana não 
dá” . Depois de muito recla­
mar e negar qualquer tipo 
de diálogo, dona-Caquica ini­
cia um brevehistórico. .

 ̂ — Aqui começou com meu 
avó, Luiz Garcia, esse era ho­
mem de verdade, que aos pou­
cos foi juntando gente e hoje 
tem. isso aqui — - contou dona 
Caquica, que segundo, um. de 
seus 22 filhos,- Francisco Luís, 
chama-se Francisca Joana dos 
Santos, nascida em janeiro de 
1904.

Dia-a-Dia — Ela é uma
negra que já não tem a  mesma 
agilidade dos filhos que lidam 
na agricultura logo nas primei­
ras horas da manhã e só- param 
no final da tarde. Caquica pas­
sa o tempo numa rede e já não 
tem a visão perfeita.

. Aos poucos, os integrantes 
da comunidade vão perdendo o 
receio e começam a conversar. 
Relatam que já não costumam 
fazer peças de artesanato em pa­
lha e barro. “ Minha mãe fazia, 
mas não aprendi a fazer porque 
não dava dinheiro” , justificou, 
sem revelar seu nome, uma 
senhora com aparência rie seus 
35 anos. Entre as tradições do 
grupo -está a de rezar o terço 
numa cruz azuE fincada na pro­
priedade de dona Caquica (que 
na realidade pertence a todos por 
ser um terreno de posse). Se­
gundo os moradores de "Ca­
poeiras” , a cruz foi fincada por 
padre João Maria durante a 
celebração de uma missa. A 
religião da maioria é a católica. -

_ Embora sejam pouco comu­
nicativos, os negros de “ Capoei­
ras” se integram normalmente 
à comunidade-de Bom Jesus e 
Macaíba. As crianças frequen­
tam tos colégios públicos e 
para fazer, compras na feira, 
utilizam o carro de boi. Este é o 
unico meio ae transporte na co­
munidade^ que ainda dispõe de
luz elétrica, água num chafariz 
e um posto teietonico.

Casamento entre 
parentes resiste 
às convenções

Severino tem 24 anos e Ana 
Cláudia tem 26, são primos,': 
marido e mulher ao mesmo tem­
po. Quatro filhos compõem 
a família. O casamento entre 
parentes na comunidade de 
“ Capoeiras” não é coisa de outro 
mundo. Esse é um fato que não 
traz qualquer constrangimento 
entre eles. Segundo Severino, 
que tem a tia como sua sogra, 
dois sobrinhos seus estão para 
se casar.

Essa é uma opção que as 
comunidades negras têm como 
forma de preservar a raça. No 
entanto, em “ Capoeiras” , não 
existe uma imposição por parte 
de qualquer pessoa para que o 
casamento se dê somente com 
os integrantes do grupo. Tanto 
é assim que já há sinais entre 
a comunidade, de pessoas de 
pele mais clara e com cabelos 
castanhos.

“ Aqui tndo ó uma família 
só. Primo casa com primo; 
sobrinha com tio e fica tudo 
em casa” , relata a negra falante 
de quase 40 anos que não se 
identifica.

A união entre parentes, 
segundo o médico ginecologista, 
Iapery Araújo, presidente da 
Fundação José Augusto, (FJA), 
já provocou anomalias congêni­
tas nos filhos dessas pessoas. 
Ele cita casos de comunidades 
negras no Seridó do Rio Grande 
do Norte, onde o índice de debi­
lidade mental e de hermafroditas 
é bastante superior ao de 
outras comunidades que não têm 
este tipo de junção. “ O casa­
mento entre parentes pode cau­
sar as chamadas taras genéticas, 
que são as anomalias congêni­
tas” , explicou.

Preservando a cultura
D o cu m en tá rio  
m a n terá  v iva  
a tra d iç ã o

Para registrar como vi­
vem as comunidades negras 
no Rio Grande do Norte, 
antes que essas deixem de 
existir, a Fundação José 
Augusto, em convênio com a 
Fundação Palmares, do Minis­
tério da Cultura, fará um do­
cumentário em vídeo relatan­
do como estão os cerca de 10 
grupos negros que habitam o 
Estado.

O projeto não consiste de 
um estudo científico das co­
munidades. Segundo o presi­
dente da FJA, Iapery Araújo, 
a idéia é simplesmente fazer 
um retrato de como as coisas 
estão acontecendo na atua­
lidade em cada umas das 
comunidades. “ Não haverá 
preocupação em saber a ori­
gem de cada, num levanta­
mento minucioso e coisas des­
te tipo. É um documentário 
que irá guardar para a poste­
ridade como viviam esses gru­
pos antes da perda de sua 
identidade. Como já vem 
acontecendo em algumas de­
las” , acrescenta.

Entre as comunidades en­
volvidas no projeto estão 
“ Capoeiras” (Macaíba), “ Si­
baúma” (Tibau do Sul), 
“ Negros do Riacho” (Currais 
Novos) entre outras comuni­
dades de Caicó, São Vicente, 
Caraúbas e Baía da Traição.

O interesse da Fundação 
Palmares pelo programa se 
dá porque essa é a instituição 
do Ministério da Cultura que 
trata de assuntos ligados a 
etnias negras no país. E, 
principalmente, depois da gra­
vação do comercial do chiclete 
Adam’s, nas dunas da Redi- 
nha. Dezenas de negros par­
ticiparam da filmagem e 
atraíram a atenção dos inte­
grantes da Fundação Palma­
res.

Basicamente, o documen­
tário vai narrar os costumes 
de cada comunidade, cantos, 
ordem social, suas tradições 
e o tipo de relacionamento 
entre a comunidade negra e o 
restante da sociedade. As 
filmagens devem se iniciar 
entre os meses de junho e 
julho para ser exibida 
no mês de novembro durante 
as comemorações do movi-
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orçamento do projeto eslá 
em tomo de CR$ 2,5 milhões.

“ Caso o Ministério da 
Cultura não aprove o projeto 
da forma como está, é inten­
ção da FJA bancar o programa 
mesmo que seja em apenas 
uma ou duas comunidades” , 
salientou Iapery Araújo.

Para o presidente da FJA, 
a realização deste documentá­
rio representa o resgate de 
um povo que ainda preserva 
suas características e pode até 
suscitar o interesse de outros 
organismos internacionais 
voltados para estudo de etnias 
negras pelo mundo e levar a 
realização de um trabalho bem 
mais elaborado.

COMUNICADO 
HIPERCARD

A partir de 15 de março de 1994, as transações 
com o cartão HiperCard serão efetuadas em URV.

PORTADORES DE CARTÃO:
• Compre no Cartão com preço à vista.

• O valor será convertido pela URV do dia da compra.
• O pagamento será feito em URV convertic j

no dia do pagamento do Cartão.

LOJISTAS:
• Aceite o Cartão pelo preço à vista.

• Emita o comprovante em URV com o valor
do dia da venda.

• O reembolso será feito em URV do dia do pagamento.



12 — TRIBUNA DO NORTE
Emerson Amaral

Cidade NATAL, DOMINGO, 20 DE MARQO DE 1994

mostra placa 
de granito 
retirada de 
sua jazida 
na Serra de 
Flores no 
município de 
Afonso 
Bezerra

“ Enquanto muita gente ficava 
desempregada por causa da 
seca, aqui na fazenda todo 
mundo estava trabalhando’ ’

Luís Sérgio Lamas de Melo

MINERAÇÃO MINERAÇÃO MINERAÇÃO MINERAÇÃO MINERAÇÃO MINERAÇÃO MINERAÇÃO

Granito é esperança 
de redenção do RN

MARGARETH GRILLO

_ Uma nova era no ciclo da mineração começa a desa­
brochar no Rio Grande do Norte com perspectivas de 
fomentar o mercado de trabalho e o setor produtivo 
do semi-árido, região castigada pela seca. O carro- 
chefe desta nova fase da mineração é a exploração 
de granito, mármore e travertinos (calcário ornamental) 
e seu beneficiamento para utilização na indústria 
de construção civil como material de revestimento, 
acabamento e de decoração.

O boom na atividade de extrativismo mineral 
no Estado deu os primeiros sinais há pelo me­
nos dois anos, quando foi deflagrada uma verdadeira 
corrida em direção à pesquisa, que é o primeiro passo 
rumo ao beneficiamento e comercialização de minérios. 
Na época, empresários da Construção civil e agropecua- 
ristas, estes desiludidos com a criação e agricultura, 
resolveram investir na atividade e começaram a “ abrir 
o olho’’ para evitar que a extração mineral seja 
dominada por grupos de fora do Estado, principalmen­
te do Ceará que hoje é o Io. do Nordeste em 
extrativismo mineral.

O crescimento começou a ser notado em 1991, 
quando o Departamento Nacional de Produção Mine­
ral, órgão gerenciador da exploração mineral, ligado ao 
Ministério das Minas e Energia registrou uma elevação

em torno de 600% nos requerimentos de pesquisa. 
Os levantamentos 4? DNPM mostram que em 1991 
deram entrada no órgão apenas 7 pedidos de pesquisa. 
No ano seguinte, o volume de requerimentos qhegou a 
41, registrando um aumento superior a 600%. De 1992 
para 1993 o aumento chegou a 300 %.

O DNPM recebeu de 1988 até o final de fevereiro, 
252 requerimentos de pesquisa, destes 15% vieram de 
fora do Estado. A presença de empresas de Pernam­
buco, Ceará e Paraíba em pesquisas do RN vem aumen­
tando. Dos 39 alvarás expedidos até agora, 11 foram 
para empresas de outros Estados nordestinos, o que re­
presenta 30% do total. Isso preocupa os empresários 
locais que decidiram atuar no setor de mineração.

Há cerca de três anos, o proprietário da Minera­
ção Serra de Flores, Luiz Fernando de Melo teve que 
disputar a exploração de granito para fins de pesquisa 
com um grupo cearense. “ Se nós não tivéssemos 
dado entrada no processo de requerimento, logo que 
percebemos a existência de granito, teríamos perdido 
tudo para a Granos do Ceará uma das maiores empre­
sas de mineração do Mundo’’, disse Sérgio Lamas 
de Melo. Dois dias depois, a Granos também apresen­
tou pedido de requerimento. Chegou tarde demais e 
não teve sucesso.

Afonso Bezerra é  a estrela da  nova era
A unidade de produção da 

Mineração Serra de Flores, em 
Afonso Bezerra, foi instalada há 
dois meses e está produzindo 600 
metros quadrados de piso e 100 
metros cúbicos de blocos por mês 
Esta semana serão instalados 
na unidade dois teares simples 
para produção de chapas de 
granito o que deverá impulsionar 
a mineração que hoje já emprega 
cerca de 30 pessoas que traba­
lham diariamente.

“ Enquanto muita gente fi­
cava desempregada por causa da 
seca, aqui na fazenda todo mun­
do estava trabalhando. Eu sou 
um entusiasta dessa atividade, 
acho que ela será a alternativa 
do semi-árido” , disse o agrope­
cuarista, Luiz Sérgio Lamas de 
Melo, um dos proprietários da 
Mineração.

A empresa, segundo ele, 
abrange hoje em diversos mu­
nicípios do Estado mais de quin­
ze jazidas de granito das quais 
duas estão em exploração. Entre 
as variedades de granito da 
Mineração, destacam-se o Ver­
melho Flores, o Jacarandá (ver­
melho rajado de preto), o carca- 
rá, o campo florido (verde rosa), 
branco gelo, (o verde canoé, 
o ouro antigo, o madre pérola 
e otravertino).

Todas estas variedades com

excelente aceitação no mercado. 
O granito pela sua diversidade, 
excelente padrão estético decora­
tivo e de cromaticidade vem 
ganhando a preferência não só 
do mercado nacional como inter­
nacional. O Travertino, por 
exemplo, já foi introduzido no 
mercado europeu. O produto da 
Serra de Flores está chegando 
a diversas marmorarias da cida­
de e é comercialido também 
na Agrocenter, de propriedade 
de Luiz Sérgio.

O custo de beneficiamento 
do granito é alto, por ele ser um 
mineral nobre. O corte é feito 
com serra diamantada. ‘‘Esta­
mos investindo com cautela, 
vendendo e reinvestindo, não 
tem sido um negócio fácil” , 
disse. Todo material que é utili­
zado na construção civil do 
Estado chega hoje de Cachoeiro 
do Itapemirim, no Estado do 
Espírito Santo, distante mais de 
3 mil quilômetros do RN. Com 
a consolidação da exploração 
de granito e seu beneficiamento 
no Estado o preço final pode 
ser reduzido em mais de 25%, 
segundo o agropecuarista.

Ao contrário da agricultura 
e da pecuária, atividades sacrifi­
cadas devido à ação da seca no 
semi-árido, a extração mineral 
não depende de chuvas para pro­

gredir. Se houver uma política 
integrada de apoio à mineração 
a atividade que tem uma safra 
garantida durante os 12 meses 
do ano tem tudo para deslanchar, 
acredita o agropecuarista Luiz 
Sérgio Lamas de Melo, filho 
de um dos pioneiros no setor 
de extrativismo mineral, o em­
presário Luiz Fernando de Melo.

Apesar do boom já verificado 
o Estado não tem, até o momen­
to, nenhuma empresa legalmen­
te habilitada a extrair granito 
para comercialização. O que 
tem são empresas desenvol­
vendo pesquisas e com guias 
de autorização para extração de 
blocos para testes e análises. 
Como os custos das pesquisas 
são elevados, a legislação bra­
sileira permite que de posse 
deste guia o pesquisador comer­
cialize o material para custear 
as pesquisas.

A comercialização em larga 
escala é vedada até que o pesqui­
sador obtenha do Departamento 
Nacional de Produção Mineral 
a portaria de lavra que é expedi­
da somente após a conclusão 
da pesquisa e apresentação de 
relatório final, e se este for 
aprovado pelo DNPM. O prazo 
de pesquisa é de no máximo três 
anos.

Como a pesquisa do gra­
nito ainda é coisa re­
cente não há dados de 

quantificação e qualificação 
deste minério no Rio Grande 
do Norte. Sabe-se que 65% 
do território do Estado é for­
mado por rochas cristalinas, 
formando um verdadeiro ce­
leiro de rochas ornamentais. 
“ O nosso granito não deve 
nada em termos de qualidade 
ao do Ceará e Paraíba” , disse 
o diretor de Recursos Mine­
rais, da Companhia de Desen­
volvimento Mineral, Aldemir 
Pereira de Aguiar.

As pesquisas para que 
seja feita esta quantificação 
estão começando pelas mãos 
da iniciativa privada, em gran­
de parte. Mas é um processo 
moroso e deve demorar algum 
tempo ainda para se saber 
qual a reserva do Estado. 
O potencial de reservas do 
Estado é um dos mais diversi­
ficados do Nordeste que é 
riquíssimo em rochas orna­
mentais. Entre os minérios do 
RN apenas 12 substâncias têm 
reservas quantificadas no 
DNPM, entre as quais o ferro, 
o ouro, a scheelita, o calcário 
e o mármore.
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